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O Toxoplasma gondii é um protozoário parasito que utiliza como hospedeiros definitivos os felídeos, 

sendo, a única fonte conhecida de oocistos. Estes oocistos são liberados no ambiente, podendo 

contaminar água, solo e alimento. O objetivo deste trabalho foi investigar a interferência da ação 

humana na qualidade da água, em relação a transmissão de doenças utilizando o parasito T. gondii. A 

hipótese levantada para este estudo é que o lago do fragmento florestal urbano (Parque do Ingá), 

Maringá, Paraná, Brasil, encontra-se contaminado com o protozoário, por este remanescente florestal 

apresentar alto grau de antropização, favorecendo a concentração de felídeos (gato doméstico). O 

período amostral deu-se de novembro de 2015 a setembro de 2016. As amostras de água coletadas 

foram analisadas por microscopia óptica, de fluorescência (350 nm) e PCR. Foram observadas estruturas 

com morfologia, que sugerem a presença de oocistos de T. gondii por microscopia óptica, as quais foram 

confirmadas por microscopia de fluorescência. Foi encontrado resultado positivo para PCR, o que 

confirma a contaminação da água pelo parasito. No Paraná, o bioma predominante é o de Mata 

Atlântica (hotspot). No Terceiro Planalto, onde se localiza o fragmento amostrado, a vegetação 

predominante é a Floresta Estacional Semidecidual, a qual resta atualmente 9,97%. Dentro deste 

contexto, as áreas com florestas nativas, no perímetro urbano de Maringá, são menores que 0,5%. O 

desmatamento, e outras mudanças ambientais, são acompanhados pelo aumento do parasitismo. Dessa 

forma, o fragmento florestal impactado pelo homem, além de levar a diminuição da diversidade nativa, 

aumenta a concentração de animais não nativos, como o gato doméstico nesse caso, o que pode 

funcionar como potente fonte de infecção para animais silvestres desse habitat. Portanto, com os 

resultados encontrados, é possível afirmar a presença de oocisto de T. gondii circulante na água do lago, 

corroborando a hipótese proposta inicialmente.  
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